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INTRODUÇÃO

A elaboração de programas que se comunicam através de uma rede é uma tarefa repetitiva do ponto de vista do programador. O elemento que pode reduzir um pouco esta tarefa repetitiva é o uso de um protocolo. Um protocolo de rede, de uma maneira bem rudimentar, pode ser definido como um conjunto de regras preestabelecidas, entre dois pontos de comunicação, com a finalidade de trocar informações.

Para facilitar a elaboração de programas que utilizem um protocolo, existem linguagens para descrição de protocolos, tais como Prolac [4], Esterel [2], Promela++ [1] e ETAP [3].

A linguagem ETAP é uma extensão da linguagem TAP com o objetivo de possibilitar a criação de protocolos que fazem uso de TCP e a integração com qualquer linguagem alvo; ETAP modela protocolos através de eventos e ações que são disparadas na ocorrência desses eventos. Essa é uma característica importante porque protocolos são projetados dessa forma.

Em ETAP, a definição do protocolo é enxuta, o que significa que a escrita de um protocolo nesta linguagem é rápida e prática. Uma vez que o desenvolvimento de protocolos em uma linguagem de programação é lento e sujeito a falhas (de implementação), já que o código do protocolo a ser gerado é bem maior que sua descrição, torna-se aparente a vantagem da utilização de uma linguagem de descrição de protocolos.

Neste trabalho será realizado um estudo das linguagens de descrição de protocolos existentes, destacando suas vantagens e desvantagens. Como foco principal desta pesquisa será feita uma análise comparativa da linguagem ETAP com as principais linguagens existentes e disponíveis na internet. Dentre as métricas a serem analisadas destacam-se: tamanho do código gerado, eficiência do código (tempo de resposta, número de clientes atendidos, etc.), relação entre tamanho da descrição e tamanho do código gerado, avaliação da simplicidade (legibilidade) do código da descrição.

1. OBJETIVOS

1.1. Objetivo Geral

Estudo de linguagens de descrição de protocolos.

1.2. Objetivos Específicos

1 – Selecionar as principais linguagens existentes para descrição de protocolos na internet.

2 – Investigar as vantagens e desvantagens de cada uma das linguagens selecionadas.

3 – Estudar detalhadamente a linguagem ETAP.

4 – Avaliar comparativamente a linguagem ETAP com as demais linguagens selecionadas.

5 – Escrever o relatório final do Trabalho de Graduação.

2. Cronograma

O cronograma abaixo especifica as datas para as atividades chaves:
	
	Mês

	Atividade
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto

	Estudo sobre a linguagem ETAP
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Seleção das principais linguagens para descrição de protocolos
	
	2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Investigar as vantagens e desvantagens de cada uma das linguagens selecionadas
	
	
	
	
	3
	
	
	
	
	
	
	
	

	Avaliar comparativamente a linguagem ETAP com as demais linguagens selecionadas
	
	
	
	
	
	
	
	
	4
	
	
	
	

	Finalizar os estudos e o relatório final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	5
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